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MINAS GERAIS
Introdução
A Gestão de Resíduos em Serviços de Saúde tem passado por mudanças que certamente representarão um marco na historia da ciência da saúde. Entendemos por gerenciamento de resíduos de serviços de saúde com base na RDC ANVISA 306/2004, RESOLUÇÃO CONAMA 358/2005 e Decreto Municipal 12165/2005, ações relativas ao manejo dos resíduos gerados nos estabelecimentos de saúde inclusive estabelecimentos de ensino e pesquisa na área de saúde, trabalhos de campo, laboratórios analíticos de produtos para saúde, enfim “ todos aqueles resultantes de atividades exercidas nos estabelecimentos geradores de resíduos de serviços de saúde que, por suas características, necessitam de processos diferenciados em seu manejo, exigindo ou não tratamento anterior à disposição final”. Sendo assim consideramos desde ás legislações anteriores, que a Escola de Veterinária e o Hospital Veterinário se inserem em todas as fases do gerenciamento de resíduos, contemplando os aspectos referentes á geração, segregação, acondicionamento, coleta, armazenamento, transporte, tratamento e disposição final, bem como a proteção á saúde da comunidade envolvida (docentes, discentes, funcionários, usuários da Escola e Hospital).

Objetivos
Ao iniciarmos a implantação do Plano de Gerenciamento de Resíduos na Escola e Hospital Veterinário, deparamos com inúmeras inadequações, visto a diversidade e rotatividade de ações no âmbito de sua infra-estrutura. Instituímos um diagnostico inicial, e com base neste diagnostico as ações deveriam ser implantadas visando atender todas as fases propostas para o gerenciamento de resíduos na legislação. Visando alem de estabelecer uma prática correta, influenciar na formação dos médicos veterinários, sabendo que seriam multiplicadores da informação e futuros praticantes da ação.

Material e Métodos 
Utilizamos inicialmente um sistema de rastreabilidade na unidade com acompanhamento contínuo, sistematização de dados do gerenciamento de resíduos atual na Escola e Hospital Veterinário, que futuramente nos permitira originar gráficos e tabelas. Nesta sistematização foram aplicadas planilhas de levantamento de resíduos químicos gerados, passivo químico existente e roteiro de visita técnica, contemplando resíduos biológicos, químicos, radioativos, comuns e perfuro-cortantes. Elaboramos uma planilha para inventariar o estoque biológico (bactérias, vírus e fungos), existentes nos laboratórios da Escola de Veterinária. Através destes roteiros estabelecemos os locais de ações prioritárias com o objetivo da correta gestão dos resíduos gerados, conforme maior grau de necessidade. Estes roteiros tem sido de extrema importância na implementação das ações e reestruturação do gerenciamento. Iniciamos um Programa de Bolsas de Aprimoramento Discente para alunos de graduação visando ampliar o conhecimento e formação acadêmica através do desenvolvimento de atividades relacionadas ás boas práticas laboratoriais.
Para implementar as ações houve necessidade de adequações com relação a aquisição de materiais, contratação de serviços, melhoramentos construtivos e o apoio do Programa de Gestão de Resíduos da UFMG locado no Departamento de Serviços Gerais.

Resultados e Conclusões
É evidente que a comunidade envolvida na Escola e Hospital Veterinário necessita de informações; e com base nestas informações, orientações e implantação das ações, a postura o envolvimento e comprometimento nas atividades, nos processos de trabalho e nas pesquisas no que concerne á gestão de resíduos são repensados e mudados . Entendemos que a necessidade de implementação de protocolos operacionais, redução do volume de resíduos gerados, envolvimento de toda comunidade nas diferentes etapas da gestão de resíduos deve ser de forma contínua e permanente.
Com a implantação do PGR e implementação das ações, estamos criando condições de minimizar os riscos com a exposição ocupacional, a contaminação ambiental,obtendo tambem recursos financeiros com a comercialização do resíduo reciclável.
